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MISSÃO PERMANENTE DA REPÚBLICA DO PANAMÁ
JUNTO À ORGANIZAÇÃO DOS ESTADOS AMERICANOS

INTERVENÇÃO DO EMBAIXADOR ARÍSTIDES ROYO, REPRESENTANTE PERMANENTE DO PANAMÁ JUNTO À OEA E PRESIDENTE DO COMITÊ INTERAMERICANO CONTRA O TERRORISMO, NA
COMISSÃO DE SEGURANÇA HEMISFÉRICA

14 de março de 2007


Senhor Embaixador, Senhoras e Senhores Representantes Alternos, convidados especiais, amigos todos:


Nesta reunião, convocada para examinar os avanços na implementação da Declaração sobre Segurança nas Américas, quero referir-me ao tema específico do tratamento às ameaças à infra-estrutura crítica.


Como é do conhecimento de Vossa Excelência, em 1º de março passado adotamos a Declaração do Panamá sobre a Proteção da Infra-estrutura Crítica no Hemisfério frente ao Terrorismo (Documento CICTE/DEC. 1/07), aprovada na terceira sessão plenária do Sétimo Período Ordinário de Sessões do Comitê Interamericano contra o Terrorismo (CICTE), realizado na República do Panamá.  Terei a honra de presidir o Comitê pelo próximo período de um ano.

Sua Excelência

Embaixador Javier Sancho Bonilla

Representante Permanente da Costa Rica 
  junto à OEA e Presidente da Comissão de Segurança Hemisférica

O interesse do Governo do Panamá em desenvolver o tema da infra-estrutura crítica teve como base primária de sustentação de nossa tese a Declaração sobre Segurança nas Américas, cujo parágrafo 22 reza sobre o compromisso que temos em identificar e combater “as ameaças terroristas emergentes, qualquer que seja sua motivação, tais como ameaças à segurança cibernética, o terrorismo biológico e ameaças à infra-estrutura crítica”.


A Declaração sobre Segurança nas Américas é um guia vital, de referência obrigatória para todos os nossos trabalhos relacionados com ameaças não-tradicionais à segurança, como é o contexto da luta contra o terrorismo. 


É uma declaração viva, que abrange a temática com um enfoque inovador ao contextualizar a multidimensionalidade da segurança per se.


Com a Declaração do Panamá sobre a Proteção da Infra-estrutura Crítica, demos um passo à frente na identificação de uma das áreas mais sensíveis na luta contra os atos terroristas em nosso Hemisfério, sob um enfoque de natureza preventiva, considerando-se que o terrorismo em todas as suas formas, qualquer que seja sua origem ou motivação, não tem justificação alguma, pois afeta o pleno gozo e exercício dos direitos humanos e constitui uma grave ameaça à paz e à segurança internacionais, às instituições e aos valores democráticos consagrados na Carta de nossa organização e na Carta das Nações Unidas.


O CICTE, por sua parte, avançou na implementação do parágrafo 26 da Declaração sobre Segurança nas Américas, que apela para o desenvolvimento de uma cultura de segurança cibernética, protegendo, entre outras coisas, a infra-estrutura crítica, sobre a qual a Declaração do Panamá reafirmou o avanço que vem ocorrendo no tratamento deste tema no âmbito da “Estratégia Interamericana Integral de Segurança Cibernética: Uma abordagem multidimensional e multidisciplinar à criação de uma cultura de segurança cibernética”.


Senhor Presidente, estamos entrando em uma nova etapa.  O CICTE começará dentro em breve a estudar seu plano de trabalho e é previsível que sejam identificadas as áreas relativas à infra-estrutura crítica, tanto sob a perspectiva física, portuária, etc., como sob a dos denominados espaços virtuais.


Ao assumir a Presidência do CICTE no Panamá, comprometemo-nos a continuar fortalecendo as iniciativas aprovadas em nosso Comitê e a promover os programas que as materializam e, em cumprimento da Declaração do Panamá que enfoca a proteção das infra-estruturas criticas, propusemos à consideração as seguintes iniciativas:

PRIMEIRA:
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Uma Conferência Internacional de Comércio e Transporte Seguros, a realizar-se anualmente no Panamá, que convoque e congregue periodicamente autoridades e peritos públicos e privados para avaliar o estado da segurança mundial e regional do comércio e do transporte, analisar e projetar os desafios derivados da pirataria marítima, do crime organizado, do terrorismo, das bioameaças, bem como também para compartilhar informações, experiências e conhecimentos e promover a exposição, transferência e aquisição de inovações tecnológicas em produtos, equipes e suportes lógicos orientados para a segurança do comércio e do transporte global.

SEGUNDO:


Um Foro CICTE-Sociedade Civil Interamericana, organizado periodicamente, do qual participem atores relevantes e pertinentes da sociedade civil a fim de conscientizar e informar acerca da proteção das infra-estruturas criticas próprias e das dos demais membros da comunidade interamericana.

TERCEIRO:


Um Foro de Coordenação CICTE-Comissão contra o Terrorismo das Nações Unidas-APEC e outras organizações intergovernamentais extra-regionais, para que otimizemos os recursos e maximizemos a capacidade de resposta para assegurar a maior proteção comum, e
QUARTO


Um Programa de Treinamento e Capacitação de Juízes e Fiscais na aplicação dos convênios internacionais ratificados pelos Estados membros da Organização dos Estados Americanos em matéria de luta contra o terrorismo e os delitos do crime organizado transnacional.


Este exercício resulta indispensável. É uma parada na caminhada. Um espaço de reflexão para ver quanto temos avançado.  Obrigado.
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